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CAPITAL SOCIAL 
Desde o d1a 30 de abril, a COPEL 

tem novo Capital Social. alterado por 
decisão unânime em Assembléia Geral 
dos acion1stas: agora é de 37 bilhões, 
73 milhões e 740 mil cruzeiros, em 
aumento resultante de reapllcação de 
dividendos e créditos de acionistas. 



PALESTRAS DO PRESIDENTE 

Reunião com empresdrios da FIJ::P. 

NA FI EP 

Atendendo a convite formulado pela 
presidência da Federação das Indústrias do 
Estado do Paraná, o Presidente da Empresa, 
Paulo Aguiar, esteve reunido com um gru­
po de industriais no dia 26 de abril, oca­
sião em que manteve conversações consi­
deradas "muito produtivas" pelos empre­
sários presentes. Acompanhou-o o Di reter 

CASA NOV A 

O Escritório da Empresa em São Pau­
lo - ESPA, está de casa nova e Gerente no­
vo. Américo Corrêa Gomes. paranaense de 
Santo Antonio da Platina é o Gerente do 

de Distribuição, Carlos Eduardo Gouvêa 
da Costa. 

Durante a reunião - uma das mais 
longas sessões realizadas até hoje na FIEP­
diversos assuntos foram tratados, merecen­
do especial destaque, pelo Interesse desper­
tado ju nto a classe industrial, a análise das 
portarias do DNAEE que fixam, segundo 
o caso e atendidas determinadas condições, 
reduções variáveis nas tarifas de energia. 

Escritório que, agora, localiza-se à Rua Fre­
derico Chopin, 45 - Jardim Europa - com 
telefone 210-8933. 

Na foto, a equipe do ESPA, ligado à 
DEF e desenvolvendo atividade de apoio à 
Empresa, em São Paulo. 

NA REITORIA 

A convite da seccional paranaense da 
Associação Brasileira dos Engenheiros Ci­
vis - ABENC, o Presidente da Empresa, 
Paulo Aguiar, esteve palestrando no último 
dia 29 a representantes da classe, reunidos 
para a realização do 19 Encontro Paranaen· 
se de Engenheiros Civis, no auditório da Rei · 
teria da UFPr em Curitiba. 

Na oportunidade, o Presidente discor­
reu sobre o tema "A Engenharia Civil e a 
Realidade Paranaense no Setor de Ener· 
gia", salientando o papel desses profissio­
nais dentro do quadro de empregados da 
COPE L - que somam hoje 7% do total 
da sua força de trabalho - e a preocupação 
da Empresa em garantir aos engenheiros e 
paranaenses do ramo a preferência para 
execução das tarefas contratadas. 

Nesse sentido, o Presidente lembrou 
aos engenheiros que todas as obras primá­
rias executadas e em curso na Hidrelétrica 
Segredo - construção de acessos, prepara­
ção dos locais onde serão instalados o can­
teiro de obras e a vila residencial - estão 
a cargo, exclusivamente, de empresas e 
profissionais paranaenses. 

NO SINPACEL 
Em reunião-almoço promovida no dia 3 

do mês passado pelo Sindicato das Indústrias 
de Papel e Celulose do Paraná- S INPACE L, 
esteve palestrando a empresários do setor o 
Presidente da Empresa, Paulo Aguiar. O en­
contro teve lugar no Clube Concórdia, em 
Curitiba. 

Na oportunidade, Aguiar falou sobre 
o sistema tarifárico da energia elétrica, 
detendo-se pormenorizadamente na análise 
das recentes portarias do DNAE E que con­
cedem às indústrias consumidoras de energia 
elétric~ beneHcios como a reduçao no preço 
das tantas. 

NO ROTARY 
Ao proferir palestra em reunião-almoço 

do Rotary Club no último dia 20 de maio, 
o Presidente Paulo Aguiar afirmou aos cerca 
de 90 rotarianos presentes que, do total 
dos recursos renováveis de energia disponl'­
veis no Brasil, 11% está no Paraná. 

Prosseguindo, Aguiar abordou ainda o 
futuro do mercado energético brasileiro, 
quando, segundo declarou, deverão ser veri­
ficados excessos na produção em algumas 
regiões em virtude das quedas observadas 
no n(vel de consumo. Essa energia torna-se 
mais acessfvel ao consumidor com tarifas 
especiais que facilitam a sua colocação, con· 
c lu iu. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA COPEL 
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COSTA CAVALCANTI 

Para falar sobre "A presença da Central 
Hidrelétrlca de ltaipu - empreendimento 
energético binacional - no Paraná e no 
Brasil", esteve no final de abril em Curitiba 
o presidente da Eletrobrás e Diretor-Geral 
da ltaipu Binacional, general José Costa 
Cavalcanti. 

Em sua palestra, o general admitiu -
"como opinião pessoal a respeito do assun­
to" - a possibilidade de o Governo Federal 
carrear ao Paraná "pelo menos parte dos 
recursos que serão pagos pela ltaipu à U­
nião a t(tulo de 'royalties' pela exploração 
dos recursos hídricos do rio Paraná". Esse 
pronunciamento, que encontrou pronta e 
profunda repercussão no Estado por tra­
tar-se de antiga reivindicação do Governo 
Estadual, foi feito depois de o Presidente 
da COPEL, Paulo Aguiar, levantar a ques­
tão no per(odo reservado ãs perguntas ao 
pai estr is ta. 

Durante a sua estada em Curitibil, o 
presidente da Eletrobrás e da I ta i pu teve 
oportumdade de conhecer de perto o vei'­
culo desenvolvido pela COPE L e um con­
sórcio de empresas nacionais, o ELETRON, 
ao qual assegurou, entusiasmado, todo o 
apoio para o sucesso do empreendimento. 
Em companhia do Presidente Paulo Aguiar, 
visitou as instalações do recém inaugurado 
Laboratório Central de Eletrotécnica e Ele-
trõnica- LAC, no Centro PolitécniCO. A Vistta ao Laboratório. 

VISITA A GBM 

Cerca de setenta técnicos esuangeuos, parti­
cipantes do XIV Congresso lntetnacionaJ de Gran­
des Barragens, realtzado no Rto de Janeuo na 
pnmeira semana de maio, esuveram em visita as 
tnstalações da Hldreléuica Bento Munhoz da 
Rocha Netto, no~ dtas lO e 11 do mês passado. 

Lá, além de conhecerem mats de perto a Em­
presa auavés de audioviSUais, os técmcos tiveram 
oportunidade de apreciar de perto a ma•or barra­
gem de enrocamento compactado com face de con­
creto em todo o mundo, com 160 meuos de altu­
ra e mats de 800 de comprimento. 

De passagem por Cuntíba, os visitante:. conhe· 
ceram, também, o Centro de Hidráulica e lltdrolo­
gia Professor Pangot de Souza, onde a COPEL -
junto com a Universidade Federal do Paraná -
desenvolve estudos em modelos reduzidos de 
uSinas projetadas e em construção. 
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TRANSMISSÃO DE CARGO 
~ey Braga despediu-se do seu segundo 

mandato como Governador do Paraná. A 
solenidade de transmissão de cargo aconte­
ceu no dia 14 de maio quando assumiu o 
Vice-Governador José Hosken de Novaes. 

Efusivamente cumprimentado e aplau­
dido pelos muitos amigos pessoais e polí­
ticos. Ney Braga foi carregado pelos pre­
sentes até a porta do Palácio lguaçu. 

E na COPEL, ficaram efeitos marcan­
tes de Ney Braga à frente da Administra­
ção Estadual. Já no primeiro Governo revi­
talizou a Empresa, colocando o homem à 
frente do progresso e do desenvolvimento 
do Paraná. confiando a Presidência da Em­
presa ao saudoso Professor Parigot de Souza. 
lruciou. assim, a implantação do sistema elé­
trico interligado Estatlual. ao tempo em que 
determinou o início de construção de usinas 
hidrelétricas. 

Agora. nesse segundo periodo de Gover­
no, Ney Braga deu amplo apoio à eletrifi­
cação com os programas de eletrificação ru­
ral e Social de ligação de consumidores de 
baixa renda. Nesse sentido, somente em 3 
anos de mandato. dobrou o número de 
consumidores rurais ligados. que passou de 
36 mil - no início de Governo - para T2 
mil. 

Ademais. legou esforço particular para 
dotar o Paraná de um sistema elétrico con-

MISSAO CHINESA 

fiável com a garantia de autosuficiência de 
geração. porque foi nesse período que a 
COPEL concluiU a construção da Usina 
Bento Munhoz da Rocha Netto - inaugu­
rada no final de 1980 -e recebeu a garan­
tia do Governo Federal, para início de cons­
trução de Segredo. que tem prevista entrada 
em operação para 1988. 

Com particular interesse em conhecer barragens de enrocamento compactado e implan­
tação de aeração de vertedouros, esteve no Paraná, depois de participar do Seminário lnter· 
nacional de Grandes Barragens realizado no Rio de Janeiro, uma delegação chinesa com­
posta pelo Vice Ministro de Energia e Vice Presidente do Comitê Internacional de Grandes 
Barragens, Li Eding, pelo Secretário do Comitê Chinês de Grandes Barragens, Shen Chong­
gang, engenheiros Ma Yungsho, Zhang Zhengbang e Niu Yungbang, acompanhados de Carlos 
Amarante. engenheiro da Eletrobrás. 

Depois de participar, com o en~ Nelson L. S. Pinto, de várias reuniões no Centro de 
Hidráulica e Hidrologia Professor Parigot de Souza, onde são feitos estudos em modelos 
reduzidos de grandes hidrelétricas, a missão chinesa visitou a COPEL, onde foi recebida, 
no dia 18 de maio. pelo Presidente Paulo Aguiar. que falou da experiência da Empresa em 
barragens de enrocamento, e a Usina Bento Munhoz da Rocha Netto 

A China tem grande potencial hidráulico e pretende passar a construir grandes apro­
veitamentos hidrelétricos, com tecnologia disponível, principalmente no Brasil. 

Aspecto de relevância do Governo Ney 
Braga foi. ainda. o atendunento aos muitos 
apelos de I ídere:; e políticos do norte pionei· 
ro - apelos que vinham sendo feitos há anos 
- para que a COPEL comprasse o controle 
acionário da Companhia Hidro-Elétrica Para­
napanema - CHEP. Isto aconteceu, defini· 
tivamente. em meados de 1981. 

CCQ ·TÉCNICA NOVA 

"Circulo de Controle de Qualidade" em 
Empresas de Energ~a Elétrica foi tema de 
palestra feita pelo Professor Ary Bezerra 
Leite (da COELCE). a pedido da DAD. 

O palestrista é Bacharel em Adminis­
tração pela Fundação Getúlio Vargas (RJ), 
Pós-Graduado na Escola Nacional de Admi­
nistração (Paris) e fez Mestrado na South 
Dakota University, sendo ainda professor 
na Universidade Federal do Ceará. 

Na Coelce é Chefe do Departamento 
de Organização e Desenvolvimento. 

Proferida em 20 de abril no auditó­
rio da Sede, a palestra foi assistida pelos 
diretores. assistentes, superintendentes e 
gerentes de departamento da Empresa. 

Nos dias 22 e 23 foi realizado Semi· 
nário de implantação da técruca CCQ, com 
a formação de três grupos de trabalho. 
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SE PALOTINA 
Na presença de autoridades estaduais e muni­

cipais, foi inaugurada no dia 16 de maio a Subes­
tação Palatina, obra de grande importância para a 
continuidade do crescimento do consumo de toda 
a região Oeste paranaense e manutenção da conf!B­
bilidade do suprimento. 

A nova Subestação, iniciada no fmal de 1980, 
consumiu recursos da ordem de Cr$ 132,5 milhões 
e está operando com tensão de chegada de 138 kV, 
com três saídas em 34,5 kV para Marechal Cândido 
Rondon , Toledo e Assis Chateaubriand, e três em 
13,8 kV para alimentar a cidade de Palatina, além 
de carga para atender Mato Grosso do Sul. 

A obra teve sua importância regional desta­
cada pelas palavras proferidas, na solenidade de 
inauguração, pelo Presidente da Empresa, Paulo 
Aguiar : - "Se nós comparássemos 1972, que foi 
o primeiro ano em que a COPEL atendeu por 
inteiro a região, o consumo de energia por habi­
tante atendido praticamente triplicou. Na área 
rural então, multiplicou-se por dez. Quer dizer, 
aquilo que o consumidor rural consumia em 
1972, em 1981 passou a ser 10 vezes maior. 
Esta obra, com toda a certeza, durante alguns 
anos vai representar uma garantia de que as indús­
trias que vierem a se instalar nesta região terão 
energia confJável e abundante". 

HAUAGE 
RECEBE PRÊMIO 

Antonio Hal/age, Superintendente de 
Sistemas Eletrônicos, coordenou uma equipe 
de trabalho da Adesg/Parand, para participar 
de um concurso da Fundepar a nlvel na­
cional. 

Foram inscritos 145 trabalhos de 15 
Estados da Federação e na categoria geral, 
"Enfoque Mercadológico do Ensino Profis­
sionalizante", da equipe do Ha/lage, obteve 
o 2Piugar, com prêmio de Cr$ 120.000,00. 

A entrega do prêmio foi feita pelo então 
Governador Ney Braga, e Edson Machado 
elogiou o trabalho especialmente pela origi­
nalidade e pela modalidade de apresentação, 
envolendo representantes das mais diversas 
profissões. 

Werner Wanderer, Deputado; Paulo Aguüu; Eugênio Stefanello, Secretário da Agricultura; Saul Raiz e 
Alo(sio Valerius, Prefeito de Palotina. 

APOSENTADOS 
Empregados desligados da Empresa nos primeiros cinco meses de 82, por motivo de aposentadoria: 
Adelina de J . Kameroski (SGR), Adolpho Zonatto (SRCJ, Antonio Lizmayer (SEC) , Antonio S. Ma­
gagnln (STRJ, Arnaldo Grossmann (USIFRA), Carlos Morais (SRCJ, Felipe Lopes (USIGUA), Fran­
cisco Schulka (SRC), Germino Chinelato (USIJMF), João Dechristan (SFI), João Prestes (SRC). João 
Simon (STR). Jorge Soares de Lima (SR LI, José Ferreira (SRM), José Julio Kowalski (SRCJ, Juvenal 
Meira (SAD), Maria de Jesus Axt (SRP), Rivail Ascendino Baptista (SAD). Wanda Fernandes (SADI. 

HOMENAGEM 

Wanda Fernandes, catarinense de Serra Alta, foi admitida na Empresa em julho de 1959, como 
datilógrafa. De 1977 atd sua aposentadoria em 31 de maio trabalhou na SAD/DPDM. 

Muito querida entre as centenas de amigos que fez teve uma despedida por eles feira no restaurante 
Veneza, em Santa Felicidade. 

O registro aqui, enaltece os muitos e produtivos anos de serviços prestados à Empresa. Sua presença 
diária desaparece, fica, porém, sua imagem alegre e quenda. 
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SEGUROS DE PESSOAL 
- " Melhor é chorar com dinheiro no bolso" -

Claro que voce sabe que a Empresa tem uma Divisão de Apoio Fiscal e Seguros 
(DVFS), no Departamento de Contabilidade (DPCf) ... Mas voce sabe, por exemplo. 
que há limite de idade par~ aumentar o Seguro? 

COPEL lNFORMAÇOES levou dezenas de perguntas a esse órgão encarregado 
dolt Seguros. João José Brestolin . gerente do Departamento de Contabilidade e Pedro 
Cario~ Weiler, gerente da DVFS, responderam a todas as nossas dúvidas, uma a uma. 
Vocé pode ter outras. Nesse caso , é só telefonar para o ramal 577, na Sede, e vai 
ficar muito bem informado a respeito de Seguros . 

COPEL INFORMAÇ0ES - Po r que ex1ste seguro 
de v1d a em grupo na COPE L7 
JOÃO BRUSTOLIN - A COPEL, atuando como 
estipulante ( • ) e visando à segumnça dos 
empregados. compete facultar o acesso às fon tes 
que proporctonam essa segurança. Ao mesmo 
tempo, é função da EmpreS<J favorecer a aqutsição 
dessa segurança ao menor custo 11 tsto stl obtém 
arravds dos seguros em grupo, haja vista que o 
seguro indtvtdual é constderavelmenre mais caro. 
(• ) NOTA - Entende-se por esttpulante o 
empregador ou a assoctaçào que contrata o seguro 
com a Soctedade Seguradora. 
CI - Quantos tipos de seguros de pessoal hd na 
Empresa? 
PEDRO - H;J duas modalidades o seguro de vida 
em grupo e o seguro de acidentes pessoais colet1vo 
CI - E qual 6 o t ipo ideal que o empregado deveria 
escolher? 
JOÃO BRUSTOLIN - Bem o seguro de VIda lhe 
dll uma maior amplitude de segurança, ou seja, em 
caso de morre natural por velh1ce ou doença, seu 
beneficillfiO receberll a tdenização correspondente 
8 sua 1mportáncta segurada e. 11m caso dt1 morte por 
acidente, no trabalho ou fora dele, essa mdenização 
ser li em dobro. Por exemplo, um seguro de vida em 
grupo no valor de Cr$ 1 000.000,00 gerana as 
seguintes mdenizações: Cr$ 1.000.000,00 por 
morte natural e Cr$ 2 .000.000,00 por morre 
aciden tal. Já no caso do seguro de acidentes 
pessoats não hll cobertura para morre natural -
somente para a morr11 aCJdtlntal - sendo a 
indenização correspondente à imporráncia 
segurada. Este grupo é mais objetivo para cobertura 
de ess1st6nc1a mt!dica e de d1llrias hospitalares e 
exames complementares, em caso de actdente. 
Para uma melhor "cc,berrura " o seguro pode ser 
fei to conjugado - vida em grupo e acidentes 
pessoais, mas não aconselhamos o de ac1dentes 
isoladamente. Exemplificando . um seguro de vtda 
em grupo no valor de Cr$ 1 000.000,00 e um 
seguro de acidentes pessoais tambdm de 
Cr$ 1.000.000,00 ongma,am as indemzaçlJes de 
Cr$ 1.000.000,00 por morte natural e 
Cr$ 1.000.000,00 para morte actdental. ou seja, 
Cr$ 2 .000.000,00 do seguro de vida em grupo mats 
Cr$ 1.000.000,00 do seguro de acidentes pessoais. 

6 

CI - Quantas seguradoras estão habil1tadas na 
Empresa? 
PEDRO - A tua/mente estão credenciadas a Cla. 
l nrernactonal de Seguros e a Sul Amdrica Cta. 
NaCional de Seguros. 
CI - Qual 6 a melhor Seguradora? 
PEDRO - Não h;J diferença. Ambas são 
seguradoras idõneas. cobram as mesmas taxas e 
oferecem as mesmas vantagens 
CI - Qua1s as vantagens de se fazer um seguro? 
PEDRO - O ob,ettvo do seguro é não deixar os 
dependentes do segurado desamparados Nunca se 
sabe o que acontecerll no dia de amanhã. Se você 
tem uma estrutura econtJmica sólida a não lhe 
preocupam as advemdades imediatas nem as de 
longo prazo, então não vemos vantagens em ter um 
seguro, caso con tnJrio .. I É como dizem "dinhe~ro 
não traz felicidade, mas é melhor chorar com ele 
no bolso" 
CI - Como é que um empregado pode fazer um 
seguro espontaneamente? 
JOÃO BRUSTOLIN - As Seguradoras manc6m 
agenCiadores atuando permanentemente nas 
dependências da COPEL. Consulte um deles. Mas 
se a sua llrea não estll sendo visitada regularmen te, 
basta comumcar·nos o fato que nós entraremos 
em contara com as Companhias. 
CI - Um seguro pode sar cancelado e/ou 
reativado? Qual 6 o processo? 
PEDRO - Pode. Para cancelar basta fazer uma 
carrinha ao nosso se ror, mdicando a Companhia 
Seguradora, seu regtsrro e intenç.Jo Deve de1xar 
bem clara a modalidade do seguro a ser cancelado 
- se de vida em grupo ou de 11C1dentes pessoats 
colatiVO ou ambos - e a partir de que mês 
E para reacivar um seguro cancelado o 
procedimento é o mesmo de um seguro novo 
Consultando um agenciador 
CI - O que vem a ser o " pr.mlo"7 
JOÃO BRUSTOLIN - Prêm10 11 o custo que você 
paga pelo seu seguro. pelo seu " Capital Segurado" 
CI - Esse " prfmio" pode ser aumentado (pela 
seguradora) sem que haja aumento de capital 
segurado? 
JOÃO BRUSTOLIN - Não . Para haver aumento 
do prêmto ter li que haver expresS<J autorização da 
COPEL. Quando for aumentado o prêmio (com 

autonzação do empregado) automaticamente 
aumenta o cap1tal segurado. 
C I - Posso d ommuir o capital segurAdo? 
JOÃO BROSTOLIN - Ouando você assim o 
desejar Basta procurar o agenc1ador, escolher a 
escala e pedir ·lhe providências 
CI - O capotai segurado, assim como o pr.mio, 
são corrigidos de acordo com os reajustes salariais 
da COPEL? 
JOÃO BRUSTOLIN - Não• Anua/mente ou 
semesrrelmenre, COPEL e Seguradoras, em comum 
acordo, para um melhor acompanhamento de 
mflação. procedem uma rearualização da escala de 
capi taiS 
CI - O reajuste do cap1tal segurado é obriqat6rio7 
JOAO BRUSTOLIN - Esta resposta tl muito 
Importante. Não Não é obrigatório o 
reaJUStamento do capital. Mesmo que seu cap1tal 
não conste da relação da seguradora, você não é 
obrigado e reajustá-lo. 
CI - O que vem a ser a questão do limite de Idade? 
PEDRO - O lim1te de idade estll em função dlfeta 
do custo do prêm1o. Quando a fatxa etllria dos 
componentes do grupo for alta. o custo do prêm10 
tenderá a subir, razão pela qual algumas 
seguradoras l1m1tem os reajustes de capital em 
determmada 1dade (60 anos na COPEL) evnando 
subtr a taxa 
CI - Por que não posso reajustar meu capital 
depo1s dos 60 anos, mesmo que esteja na ativa? 
PEDRO - Pelo motivo que acima expus. As 
seguradoras, nesses casos, esrão avisando um 
melhor comportamento da Apólice para evttar 
alta no pr6mio. Esta c/llusula li sujeita a 
modificação. podendo esse limi te ser aumentado. 
Otmmulf o limite não deve ocorrer As vantagens 
que as seguradoras podem oferecer ao grupo estão 
ligadas diretamen re ao custo do pr6mto. Quanto 
mais vantagens são oferecidas. maior li o custo do 
pr6mto. 
CI - O benafic iân o é Importante? 
JOÃO BRUSTOLIN - Sim, 6 1mportante que o 
benefictilrio seja claramente indicado, inclusive 
com o nome correto, evitando entraves judiciais 
por ocasião do recebimento da indenização. 
C I - Se o empregado é casado prec1sa fazer seguro 
com c&njuge? 
JOÃO BRUSTOLIN - Não li obrigatório. O 
mteresse é do empregado( a). No caso do c6njuge 
rambdm trabalhar na COPEL, não será permitido 
que ambos façam seguro com cõnjuge. Portento, 
cada ciJnjuge dever;§ fazer o seguro individualmente 
na mesma Apólice, ou enrlo, se um fizer seguro 
conjugado o outro não poderll mgressar na mesma 
Apólice, podendo, pordm, fazer o mesm o seguro 
com ou sem cônjuge, em outra seguradora. Tal 
proibição ex1ste em função do limite de seguro 
para cada segurado na mesma Apólice. Nos casos 
normais o valor de seguro do c6njuge 
correspondenJ. sempre, a 100% do capital 
segurado prinCipal, limitado em 170 vezes o Matar 
Valor de ReferênCia vtgonte no pat's. Atualmente 
este limtte esrll arredondado em Cr$ 1.320.000,00 
(Hum milhão e trezentos e vmte mil cruzeiros). 
Consequentemente, o reajuste dessa clilusula está 
vmcu/ado ao reajuste do segurado prtnCipal. 
CI - Em caso de morte por acidente fora do 
serviço, h• a lguma d lferenç1? 
PEDRO - Não. Em caso de morte por ac1dente 
no servtço ou fora dele, o beneficuJno receberll a 
mdemzação do seguro de v1da em dobro, ma1s o 
seguro de acidentes, se houver A cobertura é 
durante as 24 horas do dia 
CI - Quando morrer, precisa da advogado P•• 
qua o beneficu!orio receba o seguro? 
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PEDRO- Nlio. O processo de pedido de 
indenização tl bllStante simples. A Fundação Copel 
e as Assessorias de Bem·Esrar Mm oferecido seus 
préstimos. Pode·se, pois, consultar a Fundação 
Copel. 
CI -O ~nificedo Individual 6 impomnte7 
JOÃO BRUSTOLIN- Importante sim, mas não 
Indispensável. Serve para um acompanhamento 
do segurado sobre a sua situação perante a 
seguradora. A garantis do seguro 4 o dtJSconto do 
pr6mio em folha. 
CI -O que vem e ser esta penicipaçio nos lucros 
de Ap61ica7 
JOÃO BRUSTOLIN- Anua/mente, no anlversdrlo 
da Apólice de seguro de vida em grupo, a 
seguradora apura se houve lucro após daduzlr todas 
as despesas, indenizações, taxas de administração e 
impostos. Parte desse lucro 4 dlstribufdo aos 
participantes da Apólice, atravtls de sorteio. No 
último ano, a Cia. Internacional distribuiu 
Cr$ 26.346,93 para 59 empregados, num total de 
Cr$ 1.554.468,87. O que influi nos lucros são as 
lndenizações pagas. 
Cl -S. o empregado sair de Empn1se, nu seguro 
6 automaticamente cancelado? 
PEDRO- Sim, na AprJiice da COPEL, mas pode 
ingressar numa AprJ/Ice coletiva mantida pela 
prrJpria seguradora, ou transformar o seguro em 
grupo em seguro individual. 
CI - E se o empregado se aposentar? 
JOÃO BRUSTOLIN- Em caso de aposentadoria 
permanece no grupo, só que o pr6mio (aquilo que 
ale paga todo o mds) deverá ser pago diretamente 
à Fundação Capei e haverá restrições para aumento 
de capital. Para quem se aposentar antes de 60 
anos, sugerimos aumentar seu seguro antas da 
aposentadoria, levando em conta a inflação que 
em poucos anos poderá deixar o capital segurado 
pouco singificativo. 
CI- É obrigatório fazer seguro da acidentes 
pessoais junto com o seguro de vida? 
JOÃO BRUSTOL lN- Não tl obrigatório. Como 
já dissemos anteriormente, aconselhamos apenas 
nunca fazer somente o seguro de acidentes 
pessoais; quanto ao seguro de vida em grupo 
acompanhado do de acidentes pessoais, o 
empregado tl quem julga da convenidncia ou não. 
CI- S. o empregado ficar parcialmente inválido 
por acidente, receberá a1Qo7 , 

JOÃO BRUSTOLIN- Sim, recebe 
proporctonalmente ao grau de invalidez. Se algutlm 
estiver neste caso, que nos consulte. Esse beneficio 
tem cobertura pelas Apólices de vida em grupo e de 
acidentes pessoais. Se possuir as duas modalidades 
de seguro, a tndenização será dupla, de acordo com 
os valores escolhidos na tabela de seguros. 
CI -E se ficar Inválido por motivo de doença? 
PEDRO - O segurado não receberá esre benefícto 
se tiver mais de 60 anos. Portlm, se voctl possui um 
seguro de vida em grupo e não atingtu este limite 
de idade, o direito está inclufdo em cláusula da 
própria Apólice. 
CI - Como 6 que funciona e Assistência Médica? 
E as despesas com farmácia e exames? 
PEDRO- Em caso de acidente do segurado, 
haverá reembolso de despesas, devidamente 
comprovadas, com mtidico, remtJdios, raio-X, etc, 
a til o limite previsto no item "AMOS" de sua 
escala de seguros, desde que tenha, tl claro, o 

seguro de acidentes pessoais coletlvo. 
CI- As dillrias de Hospital (OH) estio inclu(das 
nesse caso? 
JOÃO BRUSTOLIN- Não. Você poderá ser 
reembolsado am até 180 diárias danrro do limite 
previsto no item "OH" da sua escala de seguros, 
desde que o internamento se verifique dentro de 
um ano, a contar da data do acidente. 
CI- As condições estio todas estipuladas na 
Ap61ica7 
PEDRO- Sim, as condições estão todas 
estipuladas nas Apólices, arquivadas no 
OPCTIDVFS. 
CI- Como posso ter acesso a essas mformações? 
PEDRO- Procurando-nos. Atenderemos a quem 
nos procurar. 
C I - E se eu tiver outras dllvidas com o deçorrer 
do tempo, como dirimi-las? 
JOÃO BRUSTOLIN - Basta telefonar ou 
escrever-nos. Teremos satisfação em esclarecer. 

HISTORIA DE GE(RE)NTE 
Colonizada principalmente por Italianos, 

Colombo -situada a 22 quilômetros da Capital -
é famosa por suas Festas da Uva. tradicionalmente 
realizadas em fevereiro na época da colheita. Na 
Agência da COPEL de lá , o gerente é o Ricardo 
Kowalcsuk. 37 anos, casado, duas filh~, que está 
há 17 anos na Empresa e há 12 de Colombo. 
Nascido em Curitiba, onde morou até 25 anos, 
e por isso já acostumado à impessoalidade com 
que se tratam os habitantes de todo grande centro 
urbano . Ricardo, com pouco tempo de Colombo , 
já chegava à conclusão de que não iria se criar lá: ­
"Logo de cara, me apueccm uns 'italianões', 
daqueles de bochechas vermelhas, que antes de 
ma1s nada disparam meia dúzia de palavrões para 
~ó depois entrar no assunto". 

Assustado a pnnc{pio, Ricardo aos pouco~ 
foi-se acostumando ao jeito de ser do pessoal e, 
depois de mais algum tempo, conhecendo-<> 
melhor, descobriu que a situação não era tão grave 
quanto pensava: -"O povo daqui é muito ordeuo. 
sincero e, acima de tudo, honesto. Prova disso eu 
tive outro dia. quando um colega rela tou-me um 
acontecimento que. ao ouvir, até pensei que fosse 
menfua: um consumidor, que mora na periferia 
da cidade, veio ao centro pagar sua conta de luz 
que trazia no bolso enrolada junto com duas notas 
de mil; lá pelas tantas, ele perdeu a conta c o 
dinheiro na rua. Certo tempo depois, outra pessoa 
encontrou a conta e, venficando o prazo de 
vencimento, constatou que a luz da casa do 
desconhecido já estava para ser cortada. Pois não é 
que ele veio até aqui e pagou a conta que 
enconuara? Posteriormente, checando 
informações, constatamos que realmente os dois 
não se conheciam, não sabiam da existência um do 
outro e, de quebra, que moravam separados por 
10 quilômeb:o~ de distância." 

Além de hiStÓrias desse tipo -já raras nos 
dias de hoj e - Colombo guarda em seu folclore 
outros acontecimentos, típicos de c1dade pequena. 
- "Até há algum tempo. a iluminação pública em 
Colombo era ac1onada por uma chave geral 
colocada ao lado da igreja. e todos os dias-

durante mais ou menos uns JO anos - um rapaz 
aqui da cidade esteve encarregado de ligar e 
desligar as luzes. Com o passar do tempo. a COPEL 
reformou esta rede, instalando o sistema de relés 
que !Jgam e desligam. automaticamente, as 
lâmpadas. Qual não foi a surpresa do tal rapaz 
quando, à hora de ligar as luzes , encontrou-as já 
acesas e, ao procurar a sua já conhecida chave de 
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comando, não a encontrou em seu lugar! No dm 
segumte. aqu1 estava ele, reclamando que a rOPEL 
haYJa arru inado seu 'b1co' ,já que ele ganhava uns 
cobre~ da Prefeitura para fazer este trabalhmh''· 
E até hoje . amda aparecem p~soas por aqu1 
querendo sabt:r de que jeito as lâmpada, se 
acendem e se apagam sozmhas". 

Também foi a iluminação pública que ensejou 
outra histonnha. contada pelo Ricardo, esto 
~nvolvendo um ex-empregado da Empresa que, 
depo1s de sete anos trabalhando em Curitiba, 
transferiu-!>e para Colombo: -"Um belo dia, esse 
colega chega para mim e pergunta onde estava 
mstalado o medidor de iluminação pública da 
c1dade,já que todo o mês o comumo era faturado 
e cobrado da Prefeitura. Eu, pensando que ele 
estava apen~ brincando e que, pelo seu tempo de 
serv1ço1 já soubes~e que o consumo era estimado 
pelo numero de lâmpadas mstaladas e pelo tempo 
em que permane.:iam acesas, respondi-lhe que o 
medidor e~tava no porão da Prefenura,juntamente 
com o medidor do préd1o. Pois não é que no d.a 
seguinte ele fo1 até o porão da Prefeitura para 
procurar o tal medidor? E voltou, dizendo que não 
estava lá , que só havia um medidor; prosseguindo 
com a brincadeira. disse-lhe para voltar lá e 
procurar bem . perto do estacionamento, atrás de 
un~ caixotes. E ele fo1 ... " 

No relacionamento com os 12 mil 
consumidores domiciliados na sede do mumc{pio 
(número que ~obe para 16 mil se considerados os 
consumidores de Quatro Barras e Campina Grande 
do Sul. abrang1do• pela Agência), Ricardo lembra 
de um acontecimento b33tante engraçado. 
envolvendo uma ;enhora -já idosa - que apareceu 
reclamando do alto consumo que lhe era cobrado. 
O empregado que a atendeu. solícno, 
perguntou-lhe: - "Escute, a senhora nunca 
verificou se. d epois de fechar a porta da geladeira, 
aquela lâmpada de dentro se apaga?''; a velhmha, 
pensativa, disse que não havia experimentado, e 
voltou para casa com a séria recomendação de 
abrir a porta da geladeira. fechá-la e observar 
(depois de fechada a porta) se a luz se apagava. 
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A COPEL NO IV CONGRESSO REGIONAL DE INFOI 
A COPEL participou da I Feira Nacio­

nal de Informática, com demonstrações atra­
vés de terminais de computador e um posto 
da Central de Atendimento ao consumidor 
em seu estando. 

Foram efetuadas as seguintes demons· 
trações: "Um Sistema de Recursos Huma· 
nos", "Uso do APL na Área Financeira", 
"Consulta ao Banco de Dados de Consu· 
midores", "Controle da Geração de Energia 
e do Intercâmbio com outras Empresas", 
"Elaboração Automática da Geometria de 
Torres de Transmissão", "Cálculo de Vigas 
Contfnuas", "Análise de Alternativas de 
Investimento", "Banco de Dados de Infor­
mações sobre Obras e Instalações de Distri· 
buição", "Banco de Dados de Aplicações 
de Computadores nas Áreas de Engenharia" 
e "Modelo de Simulação do Plano Energé­
tico do Paraná". 

Paralelamente à Feira, realizou-se o IV 
Congresso Regional de Informática, no qual 
foram selecionados vários trabalhos da CO­
PEL para apresentação, a saber: "Um Siste­
ma de Controle dos Serviços de Programa­
ção", de autoria de Clarimundo Antonio 
dos Santos, Elisete Ramos da Cunha F. de 
Castro e Miguel Martins de Matos (SSP); 
"Modelagem do Sistema Energético Para­
naense", de autoria de Fábio Ramos (CEH· 
PAR), Ralph Carvalho Groszewicz (SSP), 
Marcos Domakoski e Alexandre Haag Filho 
(SCP); "Gerência de Obras em Engenharia", 
de autoria de Pedro Gomes de Quadros 
(SSP) e Charles Boller (SEC); "Pianejamento 
e Controle de Obras Civis - Um Processo 
Interativo", de autoria de José Roberto 
Ribas e Nelson Cuquel (SSP). 

Estes eventos se realizaram no Centro 
de Convenções do Parque Barigüi, em Curi­
tiba, no per(odo de 3 a 6 de maio e se cons­
tituíram num sucesso, em vista do grande 
,,úmero de congressistas participantes e tam­
bém do público que visitou os estandes da 
Feira, cerca de 50.000 pessoas. 
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A nronio Carlos Romanoski, DEF, 110 co11/erência. 

DISCURSO DE ABERTURA 

Coube também à COPEL, através do 
Dr. Antonio Carlos Romanoski, Diretor 
Económico-Financeiro, abrir o Seminário 
"Aplicações de Computadores na Engenha­
ria", que integrou o programa do Congresso 
Regional. 

"São os computadores - cada vez 
com maior capacidade e rapidez no processa-

mento dos dados - que fundamentam o 
estágio atual do desenvolvimento do ho­
mem", disse Romanoski. Há quem afirme 
que daqui a alguns anos aquele que não sou­
ber programar um computador terá dificul­
dades semelhantes às de quem hoje é anal­
fabeto . 

Salientou, também, que o crescimento 
do uso do computador na área de engenha­
ria da COPEL foi significativo nos llltimos 
anos, evoluindo o uso dos recursos computa­
cionais de 17% em 1980 para 35% em 1981. 

As possibilidades de acesso a esse equi ­
pamento têm sido ampliadas com a instala­
ção de terminais no local de trabalho dos 
engenheiros. O mlmero atual de técnicos 
que utilizam diretamente o computador 
chega a 200. 

Adiante, acrescentou: ''Numa grande 
empresa, poderá haver muitos mini e micro­
computadores ligados entre si e com grandes 
computadores, sendo os últimos responsá· 
veis pela consolidação das informações a 
n(vel de alta direção . 

Para isso, há necessidade de uma preo­
cupação maior com a distribuição desses 
equipamentos e com um planejamento 
cuidadoso de sua utilização. O crescimento 
desordenado desses equipamentos poderá 
trazer, no futuro, uma dissociação entre 
as diversas áreas, cada uma com seus com· 
putadores e arquivos de dados próprios, 
sem condições de interligação. 

Assim, a COPEL, preocupada com 
esse risco de crescimento desordenado, 
preservou, ao optar pela descentralização 
da computação, a coordenação central das 
informações, no seu centro de processa­
mento de dados, que orienta a utilização 
dos diversos equipamentos". 
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:MÁTICA E I FEIRA NACIONAL DE INFORMÁTICA 
A INFORMATICA NA COPEL 

A atividade de informática vem se 
desenvolvendo na COPEL a partir dos 
anos 70 através de seu Centro de Processa­
mento de Dados, que atualmente conta com 
2 computadores IBM (4341-MG2 e 370-
148) , uma capacidade de armazenamento 
em discos de 4 milhões de Kbytes e demais 
periféricos. 

Desde o in(cio a área de Engenharia 
demandou um grande volume de cálculos 
e simulações com requisitos dp precisão e 
rapidez, exigindo a implantação de progra­
mas de maior complexidade, tais como: 
"Fluxo de Potência", "Estabilidade", 
"Strudl", "Projacs" e outros. 

As diversas áreas administrativas e finan­
ceiras também necessitavam dos recursos 
computacionais para o processamento de 
suas informações, que cresciam acelerada­
mente. Para tanto, foram desenvolvidos 
diversos sistemas: "Faturamento e Arreca­
dação", "Contábii-Financeira", "Recursos 
Humanos", "Suprimentos" e outros. 

A partir de 1980 a COPEL iniciou um 
processo de descentralização do computa­
dor, através da instalação de terminais junto 
a algumas áreas, a fim de possibilitar o uso 
direto desse instrumento pelos técnicos 
da Empresa. 

A COPE L hoje dispõe de 26 terminais 
de v(deo e 10 impressoras, distribu(dos 
em 8 locais distintos para a submissão 
remota dos serviços e desenvolvimento de 
aplicações pelos usuários. 

De acordo com a referida polftica de 
descentralização dos recursos computacio­
na is, a COPEL vem efetuando a digitação 
dos dados da arrecadação nas Regionais e 

a transmissão dos dados para a Sede através 
de recursos de terceiros. 

A COPEL iniciará, a partir deste ano, 
um novo marco no processo de descentrali ­
zação do computador, através da instalação, 
no interior, de micro-computadores nas 
sedes das Superintendências Regionais. 

Estes equipamentos, ligados ao compu-

SETOR DE DIGITAÇÃO 
DE CASCAVEL 

Em continuidade ao processo de des­
centralização do Processamento de Dados 
na COPEL, foi instalado em fins de maio 
o setor de Digitação de Dados na Supe-
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tador central, possib ilitarão o processamento 
descentralizado da arrecadação e pequenas 
aplicações técnicas e administrativas, nas 
Superintendências Regionais. 

A Empresa , preocupada com a dissemi ­
nação e o bom uso do computador, está 
implementando, através da Auditoria, a 
atividade de Auditagem de Sistemas. 

ríntendência Regional de Cascavel. 
Este setor conta com quatro unida­

des de entrada de dados (d tskenes) e efe­
tuarâ, inicialmente, a dtgttação dos Jados 
da arrecadação e a conversão para fita 
magnética que será enviada à SSP .. na 
Sede, para processamento. 
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PORTO-UNIÃO DA VITÓRIA 
~ 

AS GEMEAS DO IGUAÇU 
União da Vitória e Porto União 

nasceram com as penetrações efetuadas 
pelos primeiros povoadores dos campos de 
Palmas. 

A 17 de novembro de 1769, por ordem 
do Governador Geral da Capitania de São 
Paulo, partiu dos campos de Curitiba o 
Capitão Antoruo da Silveira Peixoto com o 
objetivo de explorar as regiões do Sul do 
Paraná e norte de Santa Catarina. 
Navegando o Rio lguaçu, Silveira Peixoto 
atingiu a localidade onde se acham as 
cidades de Porto União e União da Vitória e 
a( fundou o Entreposto de Nossa Senhora 
da Vitória. 

O Entreposto recém fundado seria o 
ponto de partida para outras explorações 
do Territóno da zona sul da Capitania. 

Assim, em 1772 foi enviado pelo 
Governo de São Paulo o Sargento-Mór 
Francisco José Monteiro que assumiu o 
Comando e Chefia do referido entreposto. 

Em sua seqllência histórica, Nossa 
Senhora da Vitória passou a ser em 1860, 
Porto da União da Vitória: em 1880, 
Freguesia de União da Vitória; em 1890, 
Intendência Municipal de União da Vitória ; 
em 1901, Termo Municipal de União da 
Vitória e em 1908, Comarca de União da 
Vitória. 

O ano de 191 7 marcou a data de entrega 
de parte da cidade e municípiO à Santa 
Catarina pelo acordo de 20 de outubro de 
1916, nascendo aí Porto União. 

Com a construção da estrada de ferro 
São Paulo- Rio Grande, acelerou-se a 
colonização das duas cidades e 
conseqüentemente seu progresso logo 
paralisado quase que mte1ramente, dado o 
início da Guerra do Contestado. 

Foi nesta época que o povo mais sofreu 
com as batalhas. mortes e destrUição de suas 
nquezas. 

O capítulo, embora abalando, serviu 
para despertar a região para uma pujança que 
hoje se verifica, transformando-a em região 
dos povos de todas as raças e credos, rica e 
gentil, aberta aos que chegam. 

GUERRA DO CONTESTADO 

Com destino a Caçador, vindos de 
Curitiba, passaram pela cidade de União da 
Vitória, dia 28 de setembro de 1912, dois 
contingentes militares com forças de 
cavalaria, para lutar contra os fanáticos que 
iniciavam seus movimentos de rebeldia em 
diversos lugares da região do Contestado. 

No dia 12 de outubro chega o 
Regimento de Segurança do Paraná sob o 
Comando do Coronel João Gualbeno Gomes 
de Sá. 

No dia seguinte, com muita chuva, a 
tropa deslocou-se para enfrentar o inimigo, 
travando-se no dia 22 nos faxinais de Irany, 

nos campos de Palmas, um violento 
combate entre o destacamento de 60 
homens do Regimento de Segurança e o 
numeroso bando do "monge" José Maria. 

Pereceu neste entrevere o Coronel João 
Gualberto e doze de seus comandados. 
Morreu também o "monge" José Maria e 
muitos jagunços, cujos corpos não foram 
encontrados. 

ILUMINAÇÃO ELETRICA 

No ano de 1909, era feita a experiência 
da iluminação elétrica em União da Vitória 
através do empresário Godofredo Grollmann 
por contrato assinado a 30 de dezembro do 
referido ano com a Prefeitura. 

No dia 12 de outubro de 191 O, 
inaugurou~e satisfatoriamente a luz elétrica 
na cidade. Até então a iluminação era feita 
pela municipalidade à base de lampiões de 
querosene que eram apagados à meia-noite. 

Paralelamente, em Joinville nascia a 
Empresa de Eletricidade Oliveira, Schlemm 
& Cia., que, pelos bons resultados 
consegujdos pelo sócio Alexandre Schlemm, 
voltava sua atenção a outras cidades, dentre 
elas, União da Vitória. 

Em 15 de junho de 1916, Alexandre 
Schlemm, com uma máquina a vapor de 
100 HP, iniciava seu trabalho na cidade, 
animado por ser um promissor 
entroncamento ferroviário além de ter 
navegação fluvial e boa posição geográfica. 

Logo, a primeira máquina foi 
substituída por outra de 200 HP, e daí para 
frente, por mais de 50 anos, a empresa 
pioneira mui tos e bons serviços prestou a 
União da Vitória. 

QUASE PERDE A BOTA 

Por ocasião das primeiras instalações 
de luz elétrica em União da Vitória, os 
estabelecimentos que tiveram prioridade em 
relação à novidade, foram os hotéis. O velho 
L.M., morador no Distrito de Estácios, 
hospedou-se no Hotel Bilski, acomodando-se 

Reg~menro sob o comando do Coronel João Gualberto. passando por União da Vitória em 1912. num dos quartos com instalação elétrica. 
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Pome sobre o Rio Ixuaçu - a porra da c1dade. 

O Bilski explicou ao hóspede como 
funcionava a "co1sa" e dos perigos da 
eletricidade, informando que os choques 
elétricos poderiam ocasionar a morte. O 
velho LM., dentro do quarto, começou a 
pensar no assunto e como 1na apagar a luz 
sem correr risco de v1da. Assoprou a lâmpada 
e nada. Acanhou-se e não chamou o dono do 
hotel ... 

Experimentou dorrmr com a luz acesa e 
não conseguiu. 

Teve então uma idé1a. Resolveu enfiar a 
lâmpada dentro da bota, amarrando-a da 
melhor forma que foi possível. 

Resultado : quase incendiou a bota com 
o calor da lâmpada. 

No dia seguinte pediu ao Bilski que na 
outra vez que ele v1esse ã cidade. lhe desse 
um quarto com luz à querosene. pois ele 
não põde dormir e quase perdeu a bota. 

O BELO IGUAÇU 

As águas que vertem dos contrafortes 
ocidentais da Serra do Mar para o primeiro 
planalto paranaense desenham na prusagem 
curitibana uma ramagem farta e alegre de 
regatos. 

O Rio lguaçu nasce claro e buliçoso 
tendo no lraí seu princ1pal formador, nele 
se lançando o Piraquara, o Timbú, o 
Canguirí, o Palrrutal , o Atuba e o Pequeno. 

Só depois da confluência deste último 
nos arredores de Curitiba o caudal recebe o 
nome de lguaçu. 

O seu percurso através do primeiro 
planalto é preguiçoso. 

No segundo planalto, descamba para o 
oeste e após confluir com o Rio Negro dobra 
o volume de suas ãguas aumentando-o ainda 
mais após receber o Potinga um pouco 
abaixo 

Em União da Vitóna o lguaçu é belo, 
largo e majestoso, por vezes indomável , 
fazendo pressentir que logo ad1ante, 
correndo poderoso entre montanhas gerará 
em várias usinas e dentre estas, Foz do Areia, 
o potencial energético indispensável ao 
progresso e desenvolvimento do Estado. 

CHEGA A COPEL 

No dia 31 de outubro de 1973 a COPEL 
começava sua atividade na reg~ão. 
incorporando a Empresa de Eletncidade 
Alexandre Sch.lemm S/ A. embora a venda de 
energia em grosso viesse sendo feita desde 
1966. 

Passavan1 ã COPEL as usinas de Sal to 
do Palmital em Cruz Machado e Salto de 
Váu em União da Vitóna. 

Da mesma forma as subestações 
elevadoras destas usinas e a subestação 
abaixadora de Umão da Vitóna. bem 
como as linhas de transmissão e as redes 
de distnbUlção de União da Vitóna e 
Porto União. 

O pnmeiro chefe do ED/UVl fo1 o 
engenheiro Marcos Luis R. Cordeiro e o 
primeiro consum1dor hgado. após a 
incorporação. fo1 a empresa Ebesa S, A com 
pedido de hgação temporária para 
construção de um educandáno. carga 
próxima dos 20 kV A. acréscimo bem 
substancial para o transformador de 75 kV A 
que estava instalado na rede. 

DESENVOLVIMENTO URBANO 

A cidade de União da Vitória tem hoJe 
39.676 habitantes e 7.751 c.:msu1mdorcs da 
Capei e Porto União, com 27.722 
habitantes, tem 4 .242 consumidores. 

As gêmeas do lguaçu se desenvolvem 
rapidamente , possuindo um parque 
industrial em plena a trv1dade e um comérciO 
bem desenvolv1do. 

A dtstância da Cap1tal, por modema 
rodovia é de :253 quilómetros e o clima 
tipo úrnJdo com temperaturas de -SOC no 
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mês mail. frio e JQO( no auge do verão. 
Os dois muruclp1os possuem bem 

dotada rede de estabelecimentos de ensino 
de todos os graus. gan.l1ando também 
destaque o incr tivo dedicado ao esporte 
ru11ador com a utilização de quadras para a 
prát1ca de d1versas modalidades esportivas. 

As duas cidades ligam-se ao Bras1l e ao 
mundo através dos Sistemas telefõmcos DDD 
e DOI. possuindo ainda. s1stema de captação 
de imagens de TV. respeitadas enussoras de 
radiodifusão locrus. bem como dois jornrus 
semanános de e.'.celen te aceitação. 

VISÃO DO FUTU RO 

Em 1966. ao comemorar '0 anos de 
exi~ténciu. a então COill'essionária 
Alexandre Schlemm S A. tmpnmiu llvreto 
comemorativo .10 evento e nele. mseriu 
uma mensagem voltada a um futuro que 
acabou se real izando. 

"Neste .mo de I 966. tendo se csgo ta do 
no\'amente as reservas de energ1a elétnca e 
c0mpletantlo nossa emprc-.a 50 anos de 
sacnficios e árduos trabalhos em prol da 
cole ti\ idade. abrenHe :~ lodos. novos e 
promissores honzontes. po1s após 30 anos 
de estr:mgulamento tl:~ mtlustna de energw 
elétnca, pelo Decre10 nP 24.ó43 de I O de 
j_!Jlho de 1934, conhet:Jdo por Cód1go de 
Agua\. nossos ultmws governus voltaram-se 
a reaHdade, ret:on.IJ..:t:enuo 4uc a cnerg1a 
elétnca é o pulso de uma nação. e passarrun 
a t:onstrul r grandes centrais clétncas por 
todas as regiões de nossa Pátria. 

Assim também, Porto Umão da Vitória 
em breve scntir6 C!.ta n0va pulsaçâ(l" 

Foz do Are1a. bem perto das c1dades 
enfocadas. é hOJe a grande realidade 
anteVISta. 
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VIl TORNEIO IMPRENSA/ENERGIA 
E aconteceu novamente a festa: nas 

canchas de Campo Comprido, na manhã de 
30 de maio, reuniram-se as equipes repre­
sentativas da COPEL, do Sindicato dos 
Jornalistas, dos Gráficos e dos Radialistas 
para disputar, na pelada, o VII Torneio 
Imprensa e Energia, promoção já tradicio­
nal da Empresa que visa reunir, em con­
graçamento, seus empregados e represen­
tantes dos diversos setores da comunicação 
de massa. 

Sob o comando de árbitros escalados 
pela Federação Paranaense de Futebol de 
Salão. foram disputadas quatro pelejas, 
duas classificatórias e duas finais, uma va-

lendo o campeonato e outra o terceiro 
lugar. 

Feito o sorteio, enfrentaram-se CO­
PEL (cuja equipe foi uma mescla de vete­
ranos) e Radialistas, ganhando o time da 
Empresa por 3 a 2 nos pênal tis depois de 
empate em zero no tempo regulamentar. 
O outro jogo apresentou a vitória dos Grá­
ficos sobre os Jornalistas por 2 a 1, quali­
ficando-se para a fmal as equipes da CO­
PEL e dos Gráficos. 

Os perdedores disputaram a terceira 
colocação, que acabou ficando com os 
Jornalistas : 2 a I sobre os Radialistas. Na 
grande final , a COPEL sucumbiu ante o 
melhor futebol apresentado pelos Gráficos, 

perdendo por 3 a 1, ficando com o segundo 
lugar. 

Decidido o Torneio, foram entregues os 
troféus e medalhas aos participantes, se­
guindo-se o almoço de confraternização. 

Representaram a COPEL na competi­
ção: Pastro, Benedito , Diniz, Fernando, 
Pantaleão, Arno, Romeu, hdson e Romão. 
Marcaram: Arno no primeiro jogo (pênaltis) 
e bdson. 

Prestigiando o evento, o Presidente 
Paulo Aguiar recebeu, em nome da equipe, 
o troféu de vice-campeã. O Diretor de Opera­
ções, Antonio Soares Diniz, jogou de cen­
troavante, dando maior brilhantismo ãs 
disputas. 

Grdjtcos: /1 '(111, Da1•i, Cordeiro. Milton , Edson, Lu1z Carlos, t.r/ey, Jurandrr. 
Luiz Fernando e Ademar. 

O presidente do Sindicato dos Grdflcos recebe de Paulo Aguiar o 
campeão do torneio. 

Veteranos da COPEL: Diniz . Romaõ, Pantaleão, Romeu e Pastro, em 
Edson. Fernando, Benedito e Amo, agachados . 

Jornalistas: aruaram Ernani, Domingos, Jorge, Marassz·, Pedro, Brustolin. Gilson, 
Marcos, Emir, Armando, Marcos Batista e Camil . 
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Deputado Airton Cordeiro fez entrega do troféu de 29 lugar ao Presidente 
da COPEL, Paulo Aguiar. 

Radilllistas contaram com Junior, Canguçu, Celsmllo, Surer, Lampmho, 
Kodo, lvonir, Dirceu, Algaci Tulio e Gilmar. 
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ENTRE'JJENIMENTEJ 
A par~ir desta edição, COPEL IN­

FORMAÇOES edi ta uma página de lazer. 
Sua colaboração pode ser encaminhada 
para ARP/Setor de Divulgação. Nós 
faremos, em cada número. a escolha do 
material e a citação dos colaboradores, 
aos quais pedimos mencionar fonte de 
pesquisa, se houver. 

PASSATEMPOS 

CURIOSIDADES 
MENINA ELI~TRICA 

O INTRUSO 

Nesta série de números há um mtruso. 
Qual é? 

AS SOMAS 

Gl136 
170 li 180 

L M N 

I 01 ....__,_58_ 

1 [ 191] .__I 2_02 

o p 25 

Um dia uma garota Jugoslava. com 
apenas li anos de 1dade, chegou da escola 
toda feliz, com o boletim repleto de notas 
excelentes. Depo1s de ver as notas. o pai pôs 
a mão na cabeça da filha para acariciá-la e 
tomou um choque fortíssimo. Ficou sur­
preso. assustado, e quando a mãe pôs a mão 
na garota. também tomou o "senhor" cho­
que . 

M N o o p 26 

ReconstitUir as somas substllumdo as 
letras pelos número~ de 3 a - . Lem­
brar, porém, que letra 1gual corres­
ponde a número 1gual. 

OS NÚMEROS 

N 

o 
p 

25 

p M 

L p 

N N 

26 27 

L p 27 
p o 28 
p M 29 

28 29 Examinada por médicos e cientistas, a 
garota demonstrou ser como uma mmúscula 
"central elétrica" e os médicos chegaram à 
conclusão de que ela ficava carregada de 
eletricidade quando se emocionava. Feitos 
testes, demonstrou-se que a menina pode 
irradiar descargas de até 130 volts. Os quatro números têm uma parucu­

laridade em comum. Qual é') 

8 27 64 125 
Isso quando tem as meU10res notas. 

Quando tira notas rums, ninguém sabe, 
porque isto ainda não aconteceu E. até 
agora, ninguém soube explicar o motivo 
desse cunoso e perigoso fenômeno. 

• • • • 
Você já ouv1u falar em banho de farelo? 

Pms é um ótimo banho de imersão, que 
deixa sua pele mac1a. Basta colocar um sa­
chê com farelo de boa qualidade numa 
banheira de água morna (quase fria). relaxar 
e deixá-la ag~r ... tsachê saqumho de pano). 

A FIGURA 

Desenhar esta figura sem levantar a 
caneta do papel e sem passa r duas 
vezes sobre o mesmo traço. 

RIR AINDA E 
UM BOM NEGOCIO 

Alô' quem tá falando? é o Zé' 
É, sim. 
É o Zé mesmo? 
É ele, sim 1 

Olha, Zé, eu t6 precisando de 50 pratas 
até o final do mês ... 
Quando o Zé chegar eu falo com ele! 

*** Patrão, gostaria de pedir-lhe um 
pequeno aumento em meus 
vencimentos. Acabo de casar 

Sinto mUJto, meu caro, mas não posso 
fazer nada. Nós não nos 
responsabilizamos pelos acidentes 
fora do serviço. 

*** O bêbado entrou na contra-mão e o 
guarda o prendeu: 

Onde é que o senhor pensa que vai? 
Bom ... eu ia para uma festa, mas 
parece que ela já acabou ... tá todo 
mundo voltando 1 
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CHARADAS ADICIONAIS 

1. A SUBIDA DOS PREÇOS va1 nos fazer 
CAMINHAR em d1reção da ESTRELA 
DA CONSTELAÇÃO DA ÁGUIA ... 
(2 mais 1). 

2. Apesar de VESGO e de aspecto TR IS­
TE, era um elegante MULATO ... (2 
ma1s 2). 

3. Toda LIGAÇÃO mdecorosa ENCOBRE 
um PEQUENO ROMANCE ... (1 mais 
2). 

4. D ESF R UT A das alegnas da v1da, en­
quanto a TRISTEZA não chega. Será 
DIVERTIDO ... (2 ma 1s 1). 

OOVZO!l t 
Y"\iA'* t c ..n .. -o3WI't t 
tll'l1,'1'1 

SVOVI:fWH:J ' 

, ........ '"' ,. ....... ... 
["'(~·tl l<l.t · ­

....., .......... --.ut' ...... 

SOUli'I(INSO t 

·-· •· o., ... t ... '., 
svwossv l 

lt ,..,..,ou 
IO I •~•,.,.•··DY 1: . • , 

0St1HJ.IIII 0 l 

SV.lSOdS311 
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VOCÊ E A SEGURANCA 
PROJETO ELETROBRAS/GRIDIS NÇ) 107/81 

PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
NÃO!: GENEROSIDADE 
DA EMPRESA.!: LEI. 

Lei n!l 6 .514, de 22 de dezembro de 1977 
que altera o capítulo V do Trtulo li da Consoli­
dação das Leis do Trabalho. 

t inerente ao Mintstério do Trabalho e 
trata de Segurança e Medicina do Trabalho nos 
aspectos de competêllcia e responsabilidade a 
n(vel de Governo, Empresa e Empregados. 

Da Le1 n!l 6.514 partiram as Normas Regu­
lamentadoras - NRs. em número de 28, das 
qua1s pode-se Citar: 

NR-1 - d1spos1ções Gerais 
"Abrange a aplicação das Normas Regula­

mentadoras e as competéncias dos órgãos do 
Governo, das empresas e dos empregados". 

NR-2- lnspeção Prévia 
"Estabelece a obrigatoriedade de 1nspeção 

prévia de Instalações novas ou reformadas". 

NR-3 - Embargo e Interdição 
" Dispõe sobre o impedimento do prosse­

guimento de obra, ou paralização total ou par· 
cial de ativ1dades em estabelecimento, que não 
possua condições de segurança e saúde para os 
trabalharoes". 

NR-4 - Serviço Especializado em Enge­
nharia de Segurança e Medicina do Traba­
lho -SSMT. 
"Estabelece sobre quadros de pessoal es­

pecializado em Engenharia de Segurança e Me­
dicina do Trabalho, em função do nCimero de 
empregados e da gradação de risco." 
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NR-5 - Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes- CIP A. 
"Regula a obrigatoriedade e a composi­

ção das CIPAs, competência de seus membros 
e atribuições da comissão." 

NR-6 - Equipamento de Proteção Indi­
VIdual- EPI 
"Define e estabelece obrigatoriedade e 

responsabilidades na utilização de EPI 's, a nfvel 
de empregador, de empregado, de fabricante e 
órgãos de fiscalização e controle". 

NR-10 - Instalações e SBfYiços de Eletri­
cidade 
" Dispõe sobre as condições de segurança e 

as medidas especiais a serem observadas em 
qualquer das fases de geração, transmissão, dis­
tribuição e instalações consumidoras". 

NR-28 - Fiscalização e Penalidades 
"Dispõe sobre penalidades que o Governo 

impõe pelo descumprimento das NR's, como 
também pela inadequação das condições de tra­
balho" . 

ATENÇÃO 

A NR-10 - Instalações e Serviços de Ele­
tricldade - constitui-se para nós no mais impor· 
tanta instrumento legal para a segurança no 
trabalho. Conheça-a. 

A 4{1 reunião do projeto Eletrobrás/Gridis, 
"Caderno de Especificação de Engenharia de Se· 
gurança e Medicina do Trabalho para Obras de 
Geração", foi realizada em Curitiba nos dias 14 
e 15 de abriL 

A Copel foi a anfitriã onde participaram, 
além do Eng~ Hager M. Filho, coordenador do 
projeto os seguintes engenheiros: Luciano Men· 
desde Aguiar e Vicente de Siqueira Filho (CESP), 
Silvio Piroli (Furnas), José de Ribamar Murad 
(Eietrobrás) e Luciano Quintans (Eietronorte). 

CTRP - CONQUISTA TROFEU 

Antonio Soares Diniz (DOP), Vanderlei Bagio Landgraf (DAD), ~1arcos ~omeu Betini 
(STR) Osni Ristow (SRH), Hager M. Filho (DPSM), Elmar Lopes (SRP), fizeram-se pre­
sentes â reunia'o que marcou a entrega do troféu conquistado pelo CTRP, no ano de 1981. 

O troféu, entregue ao coordenador do CTRP, Manoel Lopes Ferreira Filho, refere­
se ao melhor fndice na Prevenção de acidentes, na área da DOP. 

Quando da entrega do troféu o EngP Diniz disse: - "É com orgulho e satisfação que 
aqui viemos trazer a nossa saudação e conosco a saudação do Presidente da COPEL e do 
Governo do Estado do Paraná a esta equipe coesa e consciente que empunha com galhar· 
dia e vibração o estandarte da Segurança do Trabalho, procurando no dia-a-<lia , aliar a 
técnica e os EPI's com consciência e responsabilidade. 

Nos sensibilizamos com a simplicidade da solenidade, que corno todas as grandes obras 
á simples na sua forma, mas ressalta no seu teor um grande significado. Meus parabéns!" 

SEGURANCA EM PRIMEIRO LUGAR , 

COLI:GIO 

Faça do seu filho um am1go da PM: isto o 
induzirA 11 procurll·la am caso de parigo. 
Seja pontua/ ao apanhar seu filho; e vi te 
que e/gudm não autorizado chegue entes 
para fezl· lo. 
Em die de chuVB epanhe~ ne sa/e de eu/a, 
com a professore. 
Nlio peça aos encarregados do porfio pare 
chamar seu filho, eles devem ficar ali, vigi­
lantes p11ra a segurenç11 de todos. 
Evite que seu filho leve pare11 escola objetos 
de VBior; um relógio de ouro pode tornl-lo 
visado pelos merginais. 
Habitue 11 colocar nos bolsos do menor seu 
endereço e a identidade, com filiação com­
platll. 
Oriente frencamente seu filho quanto ao 
parigo dos tóxicos; SBibe por ele quem tm· 
fica e ligue à Policie. 

Acostume as crianças a não sceirarem prB­
sente ou guloseima de desconhecidos; 
explique·lhtiS os riscos que correm «J 
fazl-lo. 
Mande seu filho à escola com o uniforme 
completo; evitarll que ele seja mandado de 
volta. 
Se tiver qualquer diJvida relecionada «J 
ensino procure 11 secrerari11 escolar ou o 
coordenador do turno. 
Cultive no seu filho o htlbiro de ser pontual. 
Não m11nde qualquer pesso11 IJPenher seu 
filho. A direçio dll esco/11 precisa saber 
quem ewl autorizlldo 11 fiiZI-Io. 
Qu;mdo precisar retlf'll-lo de au/11 mais 
cado, por qualquer motivo, 11vise n11 hore 
da entreda e apanhB-O n11 hora do recreio. 
Pare m11ior segurença diiS cri11nças, mllnte­
nhll fechlldos os porrlJes da esco/11. 
Se sau filho utiliz11 o ónibus escolar e em 
csrra ocasião intereSSII·Ihe ir buscá-lo, avise 
com entecedlncie e agul'rde~ junto «J 
porfio pere eviter deuncontro. 
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TROFJ:U DE CAMPEA EM SEGURANÇA PARA A SAM 

Na B1bl1oteca Pública Mun1cipal "Bento Munhoz da Rocha Neto", em Maringá, os empregados da 
COPEL lotados naquela Reg1onal foram homenageados pela direção da Empresa em Vlrtllde dos bons 
resultados alcançados em prevenção de ac1dentes, durante o ano de 19B1 O troféu transltóno, 1nS11· 
tuldo recentemente, para prem1ar os setores que ma1s se destacam nessa prât1ca prevenc10n1sta, fo1 
transfertdo da Reg1onal de Ponta Grossa para a de Maringá, tendo sua entrega sido fe1ta pelo DtreiOr 
Admm1strat1vo da Empresa, Vanderle1 Bág1o Landgraf, ao Supenntendente Reg1onal , V1ctor Hugo Mar· 
melo dos Passos. 

No ano de 19B1, como resultado do esforço comum coordenado pela sua CIP A, a Reg1onal mann· 
gaense- que abrange também as ãreas dos Escritórios de D1stribu1ção de ParanavaiUmuarama e Campo 
Mourão. envolvendo portanto at1v1dades profiss1ona1s de ma1s de 700 empregados - alcançou o pro· 
m~>orn lu o~· Pm prevençÃo de ac1dentes entre todos os setores da COPE L 

D1retor Adm inistrativo entrega ao SYperintendente R 
em Ponta Grossa . 

No ato da en trega do troféu, ao destacar a 1mponãncia da prevenção de acidentes , o Dtretor Van· 
derle1 Bág10 Landgraf parabeniZOu a comun1dade copel iana de Manngá, exaltando-lhe os méntos pela 
conquista e fazendo votos para que a cada dia essa Regional ma1s se aprox1me do "objeuvo zero", 
amb1c1onado pela Empresa em todas as suas áreas. 

O Supenntendente Reg1onal. V1ctor Hugo Marmelo dos Passos, lembrou em suas palavras que a 
conscientização quanto à segurança tem sido uma constante na SRM , sendo que preservar v1das huma· 
nas tem s1do o grande ObJ&tiVO desse trabalho. "O recebimento do troféu é apenas uma consequénc1a" . 
finalizou 

Na mesma oportunidade foi dada posse aos novos membros da CIPA SRM , sendo que o Presi· 
dente e Secretáno, respectivamente Fucuo Curan1sh1 e Valdtr Gomes, foram reeleitos. 

PREMIAÇAOINTERNA 

lnteTnamente, na área da SAM, o setor que 
mais se destacou em 1981 em prevenção de aci· 
dentes, fo1 o Departamento Reg1onal Comercial. 
A conquista valeu-lhe também um troféu mterno 
transitório que, até o ano passado, encontrava-se 
em poder do Escritório de 01stnbuição de Umua· 
rama. A entrega deste, no mesmo local, fo1 fetta 
pelo Chefe do ED/UMU, Mitsuo Watanabe, ao 
representante do DPRC. Júlio Cezar Baptista de 
Souza. 

Foto - O trof6u mterno de SRM, tamb6m tran· 
sitbrio, foi pesado do Escritório de Umuarema 
para o Departamento Regional Comercial. 

ACIDENTES QUE 

Vános tipos de ac1dentes comuns podem 
provocar. asfiX18 ' arosamento, pa.ncadas violen· 
w no torax ou na cabeça, envenenamento com 
drogas (inclus1ve medicamentos de uso comum). 
gases, engasgue, choque elétrioo e outros. Como 
sao acidentes que podem ocorrer a qualquer mo· 
manto e em qua1squer circunmncias, no traba· 
lho, no lar e em todas as atividadas da nossa v1da 
é prec1so que estejamos prontos para salvar uma 
vida. V1da que poda ser a de nosso colega de tra· 
balho, nosso companheiro de entretenimento. 
Uma vida humana, afinal. 

TEMPO PARA SOCORRER 

E xtramamente Importante para o salva­
mento de uma vlt1ma de asfixia, é o tempo que 
decorre entre a ocorrencia do acidente e o início 
da aplicação da respiração artificial . Assim, quan· 
to maior for esse tempo, menor sen! a c hance de 
salvar a pessoa asfixiada 

PROVOCAM ASFIXIA 

A chance de recuperaçfo em relação ao 
tempo perd1do entre o ac•dente e o socorro é, 
aproximadamente, a segutnte: 

Chanca de 
Minutos perdidos recuperação 1%) 

o 100 

1 97 

2 90 

3 75 

4 50 

5 25 
6 10 

A RESPIRAÇÃO ARTIFICIAL DEVE 
SER APLICADA IMEDIATAMENTE 
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PROBLEMAS 
PSICOLOGICOS 
TAMBEM 
CAUSAM ACIDENTES 

Entre os vános estados de ân1mo 
que podem pred1spor uma pessoa a 
sofrer acidente ou dim1nuir sua capa· 
cidade produtiva, e>oste um do qual 
se fala poucas vezes como causa de 
acidentes industriais - a depressão. 
Ela se manifesta através de diferentes 
Sintomas físicos, como falta de apeti· 
te, perda de peso, cansaço fis1co e 
mental , desinteresse por ocupações 
que normalmente trazem satisfações, 
sentimentos de culpa, dificuldade em 
pensar ou controlar-se, ou, em casos 
extremos, desejo de morrer. 

Às vezes não é fác1l descobr ir 
com prec1são a causa desses s~nto· 
mas, já que podem ser produz1dos 
por diferentes razões, como proble· 
mas familiares, econômicos, fatores 
amb1entats, tensões no trabalho, tn· 
compatibilidade de conv1ver com um 
grupo determinado de pessoas. dis· 
córd1a matnmontal . 

~ 
o o. 

Quase todas as pessoas expen· 
mentam, eis vezes, certo estado de 
depressTo, que geralmente dura ho· 
ras , ou, alguns dias. Em casos assim, 
o estado depressivo, por ser passa· 
geiro, apresenta menos perigo do que 
aqueles emdos que duram várias se· 
manas ou , inclusive, meses. As pes· 
soas que trabalham durante muitas 
semanas ou meses em um estado de· 
press1vo, têm uma grande possibili· 
dada de 10frer um ac1dente grave, 
já que seu estado as impede de con· 
centrar-se na tarefa que executa e 
de trabalhar obset'vando as normas 
que lhes foram ensinadas para de­
senvolver um trabalho seguro. 

As pes10as responsáveis pela segu· 
rança dos trabalhadores devem sempre 
ter ciência da existência deste estado 
de §nimo e aprender a descobrir o 
comportamento das pessoas, quando 
as mesmas estão deprimidas por al­
guma razão. 

A solução não está em dar uma 
palmada no ombro da pessoa depri· 
mida e dizer·lhe que logo isto passará, 
nem ao menos castigai-la severamente 
por não cumprir com suas obrigações, 
mas Sim, procurar avenguar a causa 
que produziu a depressfo a aplicar os 
remédios adequados. 
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A INCRívEL 
HISTóRIA 

DOPA(SQUE 
ACREDITOU. 

No ano passado, o BrasJ/ enfrentou 
alguns dos piores problemas que 
podem atJ'ngir a economia de um pais 
ao mesmo tempo. A inflação parecia 
fora de controle. A i!meaça de 
estrangulamento nas contas externas 
parecia inevitável O setor industrial 
conhecia a enorme dif1culdede 
em manter o emprego de milhões de 
brasileiros. O comércio internacional 
não evolula e colocava muitas 
restnções aos palses em 
desenvolvimento. E ainda havia uma 
expectativa de novo fracasso das 
safras nordestinas pela persistência 
da seca. Um ano depois. as soluções 
foram aparecendo. Durante este 
tempo, cada brasileiro provou que 
dentro dele há uma semente 
de confiança no seu própdo flnuro. 
E muita vontade para superar 
os momentos diflceis. Você traballou 
mais. poupou tudo o que fo1 passivei 
na vida de cada dia e ajudou o BraS/1 
a encontrar a salda. A inflaç§o perdeu 
a velocidade. Ela começou a declinar 
e já ninguém duvida que vai ca!f 
ainda mais. O crescimento da divida 
externa foi contido. Este ano vai ser 
mais fác11 amortizá-la. 
A indústria já vê os primeiros Sl'nais 
de reanimação. Ninguém mais fala 
em demitir os trabalhadores. 
As exportações industriais 
derrubaram as barreiras no exterior 
e transformaram um défl'cli 
de 2.9 bilhões de dólares em um 
saldo positivo de 1 bi'lhão e 200 
milhões de dólares. O avanço da 
agdcuhura no Sul do pais. na Reg1ão 
Central e na nova fronteira do 
extremo Oeste afastou de vez o 
fantasma da escassez de alimentos 
e agora pode abastecer inclusive 
o Nordeste. V ore foi muito importante 
nesta conquista. Vencemos o desafio. 
A sua confiança abriu espaço para 
o Brasil voltar a crescer. 

O BRASIL 
ENCONTROU 

ASAI DA. 
VAMOS TODOS 

CRESCER. 
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